OS PROTESTOS DE JUNHO DE 2013 NA CAROS 

AMIGOS 1 

FLAVIO DA ROCHA BENAYON 2 
YANISE GOMES DE MEDEIROS 3 

Universidade Federal Fluminense - Instituto de Letras 
Laboratório de Arquivos do Sujeito - Sala 410, Bloco B 
Campus do Gragoatá - 24210-201 - Niterói - RJ - Brasil 

benayonSglobomail . com, vanisegm@yahoo . com.br 

Resumo. O presente trabalho tomou como suporte teórico a Análise do 
Discurso desenvolvida por Pêcheux e Orlandi, buscando analisar, na revista 
Caros Amigos, as manifestações ocorridas no Brasil a partir de junho de 
2013. O aparato teórico incluiu o estudo das denominações, colocando-se 
como questionamento que memórias se inscrevem nos diferentes dizeres 
sobre as manifestações; de que lugar(es) se enuncia; e até que ponto 
diferentes formações discursivas constituem os enunciados. 

Palavras-chave. Junho de 2013; Caros Amigos; manifestações, 
denominação. 

Abstract. This study took as theoretical support Discourse Analysis 
developed by Pêcheux and Orlandi, trying to analyze, in the magazine Caros 
Amigos, demonstrations took place in Brazil in June 2013. The theoretical 
apparatus included the study ofnames, putting up as question that memories 
are inscribed in different sayings on the demonstrations; that place is busy to 
enunciate; and if the statements are challenged by different discursive 
formations. 

Keywords. June 2013; Caros Amigos; demonstrations; denomination. 


1. Apresentação 

O ano de 2013, no Brasil, foi marcado por uma onda de protestos que se espalhou 
por diversas cidades do país. Pode-se indicar seu estopim a partir das manifestações 
organizadas pelo Movimento Passe Livre, em São Paulo. Os protestos, ao longo dos 
meses, foram significados e ressignificados, produzindo efeitos de sentido, recuperando 
memórias discursivas e evidenciando um processo de disputa por nomeações. Nas ruas 
de diferentes metrópoles do Brasil, manifestantes expunham cartazes com dizeres 
múltiplos. A circulação desses enunciados - que, por vezes, pareciam produzir sentidos 
em disputa - nos motivou a analisar como compareciam alguns dizeres sobre as 
manifestações. 
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O objetivo deste trabalho, portanto, foi estudar a circulação de alguns dizeres por 
meio das denominações em jogo no acontecimento de junho de 2013. Para isso, tomamos 
como corpus o artigo Juventude em ação , presente na revista Caros Amigos, edição de 
setembro de 2013 4 . A tomada da Caros Amigos como objeto de estudo se justifica a partir 
do interesse em analisar como comparece o discurso sobre as manifestações em uma 
revista assumidamente de esquerda - como o subtítulo expõe: “A primeira à esquerda”. 
Então, neste trabalho, assumimos como proposta analisar: a) as vozes que compareceram 
através do discurso relatado e suas respectivas qualificações; b) as formas de 
denominação do acontecimento de junho de 2013, bem como as formas de denominar os 
Black Bloc; c) as oposições encontradas na matéria, demonstrando a relação de forças 
existente entre denominações - como em nenhuma organização e movimentos de 
juventude organizados - a fim de estabilizar sentidos para um campo semântico. 

A análise do discurso, disciplina que ancora este artigo, possui suas bases nas 
formulações teóricas do filósofo francês Michel Pêcheux, e em Eni Orlandi, no Brasil. 
Ao iniciar uma articulação nesse campo, compreende-se o indivíduo como interpelado 
em sujeito pela ideologia ( cf. Orlandi, 2010, p. 46), e, sendo sujeito, ao dizer, o faz de 
algum lugar 5 : “o sujeito discursivo é pensado como ‘posição’ entre outras. Não é uma 
forma de subjetividade, mas um ‘lugar’ que ocupa para ser sujeito do que diz” 
(ORLANDI, 2010, p. 49). Isso implica em um sujeito que não é dono de seu dizer, ou 
seja, seu dizer tem condições de produção, se produz a partir de algum lugar que articula 
memórias discursivas. Que memórias são essas? Que lugar(es) ele ocupa? No que tange 
ao nosso corpus, em que comparece uma disputa entre “nenhuma organização” e 
“movimentos de juventude organizados”, nos perguntamos: que memórias se inscrevem 
nestes dizeres? De que lugares se enuncia? Até que ponto são constituídos de formações 
discursivas diferentes, em disputa? 

Os sentidos, enunciados de certa posição discursiva, não são completamente 
estabilizados, de tal maneira que no movimento dado pela desestabilização/estabilização 
de filiações ocorre o processo de produção de sentidos e, também, a luta por sua 
estabilização, refletindo as contradições derivadas da luta de classes. No plano do 
discurso, sempre há um atrito, uma fricção fundamental entre os sentidos estabilizados - 
já postos - e os recalcados, que ameaçam sua estabilização. Quais sentidos atuam nessa 
fricção quando se trata dos movimentos iniciados em junho de 2013? 


2. Dispositivo teórico-analítico 

O mecanismo de entrada no corpus deu-se pela denominação, refletindo a luta de 
classes no interior do discurso na medida em que essa se relaciona com a estabilização de 
um sentido e o esquecimento de outro. Por denominação, de acordo com Mariani, 
compreende-se: 


4 Ver Anexo 1. 

5 Ainda, sobre lugar, cabe mencionar que esse conceito se trata de um lugar institucional ocupado por uma 
posição-sujeito, de forma que essa posição se trata de uma projeção no discurso. Desse modo, um sujeito 
inscrito no lugar presidente pode ocupar a posição pai, religioso, comunista, neoliberal etc. 
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A denominação, enquanto um modo de construção discursiva dos ‘referentes’, 
tem como característica a capacidade de condensar em um substantivo, ou em 
um conjunto parafrástico de sintagmas nominais e expressões, ‘os pontos de 
estabilização de processos’ resultantes das relações de força entre formações 
discursivas em concorrência num mesmo campo. (MARIANI, 1996, p. 138). 

Ao tomar como exemplo as denominações “nenhuma organização” e 
“movimentos de juventude organizados”, recorrentes em nosso corpus, podemos pensá- 
las como expressões que estabilizam processos resultantes de diferentes formações 
discursivas em disputa num mesmo campo, como iremos mostrar. Comparece nessa 
disputa uma relação essencial à formação da língua: o sentido de “nenhuma organização” 
se constitui porque há uma relação in absentia com “movimentos de juventude 
organizados”, revelando um funcionamento linguístico na presença do não- dito. 

A análise, por meio das denominações, possibilitou o estudo das formações 
discursivas. Tal dispositivo teórico corresponde a 

[...] diferentes regiões que recortam o interdiscurso (o dizível, a memória do 
dizer) e que refletem as diferenças ideológicas, o modo como as posições dos 
sujeitos, seus lugares sociais aí representados, constituem sentidos diferentes. 
(ORLANDI, 2007, p. 20) 

O sentido, neste campo teórico, não reside na palavra ou no enunciado, mas 
ancora-se na formação discursiva. Essas diferentes regiões do dizer são efeito de disputas 
que refletem os divergentes interesses e contradições que subsistem à luta de classes. 
Assim sendo, em relação às designações dos participantes dos eventos iniciados em junho 
de 2013, pode-se vislumbrar duas denominações em disputa: manifestantes e vândalos. 
Tais denominações se filiam a formações discursivas diferentes, produzindo efeitos de 
sentido diferentes. 

A formação de regiões do dizer está relacionada aos “Aparelhos Ideológicos de 
Estado (AIE)”, ideia proposta por Louis Althusser. De acordo com o filósofo argelino, os 
AIE “funcionam maciça e predominantemente pela ideologia” (ALTHUSSER, p. 116), 
assim, operando pela ideologia, estão na base da formação e manutenção de pontos do 
dizer, como se observa em alguns exemplos de A TE : o aparelho escolar, o religioso, o 
familiar, o político, o das comunicações etc. 

Todos os AIE estão à disposição da classe dominante, porém, o equívoco, aquilo 
que não se encaixa, constantemente ameaça e desestabiliza a ordem posta desses 
aparelhos, tornando-os território de embate entre formações discursivas. Althusser 
observa: 


[...] os Aparelhos Ideológicos de Estado são múltiplos, distintos, 
‘relativamente autônomos’ e capazes de proporcionar um campo objetivo para 
as contradições, que expressam, sob formas limitadas ou extremadas, os 
efeitos dos choques entre a luta de classes capitalista e a luta de classes 
proletária, bem como suas formas subordinadas. (ALTHUSSER, 1996, p. 118, 
grifo nosso) 

E preciso pensar na matéria jornalística, derivada de uma revista, enquanto AIE, 
no caso, “o das comunicações”. Nesse espaço, há a manutenção de formações discursivas 
e também um campo para as contradições. 
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No âmbito dos AIE, através das contradições, se dá a disputa pela produção de 
novos efeitos de sentido. É no campo dos Aparelhos Ideológicos de Estado que a luta de 
classes predominantemente acontece, e é nesse mesmo lugar que forças divergentes 
concorrem pela estabilização dos sentidos. Ao mesmo tempo em que há o esforço, por 
meio dos AIE, por se manter a estabilização dos sentidos de acordo com os interesses da 
classe dominante, é através da constituição de novos pontos do dizer que os AIE são 
alterados, ocasionando modificações no interior do funcionamento ideológico. 

Dizer que os AIE estão à disposição da classe dominante, contudo, não nos leva a 
pensar em um sujeito centrado, que sabe de seu lugar em uma dicotomia dada pelo par 
burguesia versus proletariado. O sujeito desliza entre diferentes formações discursivas, 
ocupando diferentes lugares. Pode-se complementar: “Assim, uma vez que o sujeito está 
sempre ocupando diferentes posições enunciativas, sua unidade/identidade é afetada por 
uma multiplicidade de sentidos [...]” (MARIANI, 1996, p. 33-34). Neste trabalho, através 
do estudo da materialidade discursiva, objetivou-se analisar a(s) formação(ões) 
discursiva(s) que sustenta(m) certas denominações no corpus em questão. 

No que se relaciona à mídia, partindo-se do que foi exposto, ela não captura o real, 
mas diz a partir das posições discursivas ocupadas. O que é vinculado em um jornal ou 
revista também são necessidades de uma conjuntura e são relativas às posições de classe. 
A prática discursiva jornalística não captura o real dos acontecimentos, pois os “fatos” 
são linguagem, ou seja, um sujeito sempre será assujeitado à formação discursiva que 
tornará possível seu dizer, portanto, um enunciado sempre será constituído a partir da 
posição ocupada pelo sujeito que o enuncia, seja ele um jornalista ou não. 

Dito de outro modo, tenta-se afirmar que não há prática de linguagem que se exima 
de posições discursivas e dê conta de capturar o real de um acontecimento. O discurso, 
materialidade inevitável ao sujeito, se dá dentro de certa formação ideológica, a partir de 
uma memória do dizer, ou seja, isto é afirmar: não existe discurso neutro. 


3. Analisando o artigo Juventude em Ação 

3.1. O discurso relatado 

No artigo, comparecem vozes através do discurso relatado. A seguir, há a listagem 
dos nomes e suas respectivas qualificações, de acordo com a revista: 

1) Kenso Soares - “estudante de jornalismo”, “membro da juventude do 
PSol”; 

2) Márcia Leite - “socióloga da UERJ”; 

3) Daniel Iliescu - “dirigente da UJS”; 

4) Alessandra Molon - “deputado petista”; 

5) Ernesto Fueste Brito - “ativista defensor dos protestos violentos como 
forma de pressão popular”. 

Essas cinco vozes funcionam como mecanismo de legitimação, ocorrendo um 
apagamento enunciativo, pois o discurso direto (DD) correspodente a elas foi retirado de 
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sua enunciação, que é um ato histórico, e, portanto, irreconstituível em sua plenitude, 
conforme Authier-Revuz, ao tratar do discurso relatado (DR): 


Que nenhum DR, por mais longa e minuciosa que seja a descrição da situação 
de enunciação dada por L (quem fala, para quem, quando, onde, em que 
circunstâncias, que atmosfera, em que tom, com que gestos etc.?) no sintagma 
introdutor, pode ser considerado como restituição ‘‘completa”, fiel, de outro 
ato de enunciação que ele tenha como objeto. (AUTHIER-REVUZ, 1998, pp. 
148, 149) 

Entre as cinco vozes presentes, nenhuma é relacionada a alguma entidade de 
direita, de forma que só há vozes que comparecem em relação com organismos ditos de 
esquerda. Desse modo, houve um silenciamento da direita, de forma que nenhuma voz 
que ocupe explicitamente tal posição comparece no artigo Juventude em Ação. As vozes 
policiais também são silenciadas, porém comparecem pelo não-dito através da 
denominação violência policial. Assim, há a presença da instância policial por meio de 
violência policial , contudo, não há enunciado a partir de um representante de tal entidade. 

Entre todas as vozes, apenas uma não é ligada diretamente a uma sigla que indique 
algum tipo de organização política ou instituição. A identificação de Ernesto Fueste Brito 
é a única a associá-lo diretamente a uma categoria de protestos: “defensor dos protestos 
violentos como forma de pressão popular.”. Dessa forma, efeitos de sentido, como 
defensor dos protestos violentos, são mobilizados sobre Ernesto Brito, deslizando para 
significar os grupos Black Bloc, já que, no artigo. Brito é posto como ativista desse grupo. 
A historicidade do movimento e seus objetivos são reduzidos a uma denominação que 
marca os Black Bloc com o estigma da violência, produzindo efeitos de sentido que 
deslegitimam sua validade enquanto meio de protesto. Pode-se dizer que assim se dá o 
processo de estabilização dos sentidos: os Black Bloc são sumariamente relacionados a 
uma conotação negativa, silenciando qualquer possibilidade de ser uma forma de luta 
social aceitável. 


3.2. As denominações do acontecimento 

Diferentes formas de denominar o acontecimento foram encontradas no artigo e, 
entre elas, as seguintes são aqui listadas: movimentos de juventude', nova geração política', 
velha esquerda', movimentos de juventude organizados', movimentos anticapitalistas; 
protestos violentos; protestos de rua; manifestações. 

Em movimentos de juventude, se faz presente o uso de uma locução adjetiva - “de 
juventude” - funcionando como adjunto adnominal que delimita o sentido de um 
substantivo-núcleo: “movimentos”. Em movimentos de juventude, o sintagma “de 
juventude” detennina uma categoria específica de movimento, ou seja, aquele que é de 
juventude, o que suscita, através do não-dito, a existência de uma categoria que é de não 
juventude, isto é, evoca-se um movimento que pertence ao passado. Pelo não-dito, nova 
geração política também diz de uma antiga geração política. 

Ainda, a denominação movimentos de juventude encontra-se em relação 
parafrástica - ou seja, habitando um mesmo sítio de significância, funcionando como 
forma de dizer semelhante sobre o mesmo assunto e, portanto, sendo maneira de dizer a 
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partir da mesma formação discursiva - com nova geração política. A juventude é 
reatualizada como nova geração política e está em uma relação de distanciamento com 
velha esquerda. Na seguinte sequência discursiva comparecem as entidades que são 
compreendidas como a velha esquerda: “está claro que está nascendo uma nova geração 
política, que está distante de ferramentas como a Central Única dos Trabalhadores (CUT), 
União Nacional dos Estudantes (UNE) e do Partido dos Trabalhadores, que no passado 
lideraram grandes lutas sociais. [...]” (SD enunciada por Kenso Soares). 

A CUT, a UNE e o PT são as ferramentas que compõem a velha esquerda e, 
também, o não-dito que produz efeitos sobre a denominação nova geração política e em 
movimentos de juventude. A relação entre tais denominações é explicitada quando se 
percebe o funcionamento do não-dito em velha esquerda , que se trata de uma nova 
esquerda. Assim, nova esquerda está em relação parafrástica com nova geração política 
e movimentos de juventude organizados. Logo, a nova geração política e os movimentos 
de juventude organizados são organizados à esquerda, recuperando como memória do 
dizer a CUT, UNE e PT. Uma nova geração à direita é silenciada ou não concebida. 

Ao analisarmos a qualificação de Kenso Soares, membro da juventude do PSol, 
vê-se que essa possui uma função apositiva 6 . De acordo com Eduardo Guimarães, “O 
funcionamento das expressões apositivas se caracteriza por uma relação de 
reescrituração” (GUIMARÃES, 2012, p. 2), isto é, “[a] reescrituração é o procedimento 
pelo qual a enunciação rediz o que já foi dito” (GUIMARÃES, 2012, p. 2). Assim, nesse 
fragmento, se observa que “juventude”, vocábulo que poderia ser suprimido, rediz 
“movimentos de juventude”, associando a juventude a um organismo político, o PSol. 
Com isso, pode-se dizer que um dos organismos que compõe a nova esquerda, a nova 
geração política e os movimentos de juventude organizados é o PSol. 


3.3. Denominações sobre os Black Bloc 

Na última parte do artigo presente na Caros Amigos, algumas denominações 
comparecem numa mesma rede parafrástica, mobilizando efeitos de sentido sobre os 
Black Bloc. Entre tais, estão algumas formas de denominar que comparecem fora do 
discurso relatado: protestos violentos, ações violentas, ato de desobediência civil, jovens 
mascarados, ações diretas (este último, com aspas na matéria). Essas denominações 
mobilizam sentidos de desligitimação acerca dos Black Bloc. 

Cabe citar o discurso direto enunciado por Ernesto Brito: 


Black Bloc não é um grupo organizado é uma forma de luta. Se o Estado nos 
trata com violência, não vamos mais nos submeter ao poder do Estado, que 
existe para beneficiar e proteger o capital e não atende aos interesses da 
população, temos o direito legítimo de cometer desobediência civil, como 
Henry David Thoreau. (RODRIGUES, 2013, p. 31, grifo nosso) 

Duas formas de enunciação relacionadas aos Black Bloc estão presentes: uma se 
trata do discurso sobre os Black Bloc, outra do discurso do Black Bloc. Esta se marca 


6 O fragmento em que se encontra a qualificação de Kenso Soares é: “para o estudante de jornalismo Kenso 
Soares, de 22 anos, membro da juventude do PSol [...]”. 
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pela presença no texto através do discurso direto e por meio das marcas de primeira pessoa 
- nos trata, não vamos, temos. 

As diferentes formas de enunciar sobre os Black Bloc ocupam redes parafrásticas 
distintas. O enunciado de Ernesto Brito aponta para uma validade do movimento, ainda 
que mobilize sequências como não é um grupo organizado e cometer desobediência civil, 
presentes na última citação. A denominação direito legítimo legitima tal movimento, 
contudo, de forma contrária, o enunciado que comparece fora do discurso relatado 
mobiliza efeitos de sentido que colocam os Black Bloc como forma ilegítima de 
movimento 7 . 

Também ocorre uma partição nos acontecimentos quando se recupera a 
denominação movimentos de juventude organizados e se compara com Black Bloc não é 
um grupo organizado. Há uma parte que pertence a alguma organização e outra que não 
pertence a nenhuma. Aqui, cabe lembrar que todo conhecimento produzido corresponde 
a posições de classe e que todo DR é deslocado de sua enunciação originária, portanto, 
uma citação sempre corresponde a uma tomada de posição dentro da ilusão de se 
posicionar fora. Assim, há uma partição que divide dois tipos de movimento, provocando 
efeitos de sentido de legitimidade e deslegitimidade, além de evidenciar a relação de 
forças que perpassa todo o artigo. 


4. Organizados ou não organizados? 

A relação de forças, que evidencia a disputa entre formas diferentes de denominar 
e mobilizar efeitos de sentido para um mesmo campo, buscando estabilizar sentidos, é 
parte inerente ao funcionamento discursivo. No artigo em análise, compareceram duas 
denominações em disputa: nenhuma organização e movimentos de juventude 
organizados, presentes, respectivamente, em SD1 e SD2: 

SD1. Uma parcela desses jovens, talvez a maior delas, não pertence a nenhuma 
organização. (Grifo nosso). 

SD2. “a principal tarefa dos movimentos de juventude organizados é dialogar 
[...]” (grifo nosso) (SD enunciada por Kenso Soares). 

Na disputa por estabilização de sentidos entre nenhuma organização e 
movimentos de juventude organizados, tais denominações caracterizam efeitos de sentido 
opostos: em uma, a existência de organização; em outra, a ausência. Essa disputa mostra 
a linguagem enquanto território de luta de classes, pois há o confronto entre distintas 
formações discursivas. 

Há que se pensar que efeitos de sentido a noção de movimentos de juventude 
compostos por uma parcela de jovens sem nenhuma organização mobiliza em relação aos 


7 Devemos atentar para a resistência que comparece na materialidade da língua pela forma de uma dupla 
afirmação presente em direito legítimo. Um direito legítimo expõe o absurdo da existência material de um 
direito ilegítimo, que nos remonta à famosa frase de Pêcheux: “[...] no direito burguês, ‘todos os homens 
são iguais, mas há alguns que o são mais que outros’!” (PÊCHEUX, 2009, p. 25). 
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protestos. Que memórias 8 nenhuma organização mobiliza? Medeiros, em seu artigo 
“Discurso, memória e movimentos sociais”, ao tratar de atos relacionados ao transporte 
público, aponta que movimentos datados de 1974 eram significados como “explosões 
espontâneas”, “revoltas cegas” e “desorganizadas” (MEDEIROS, 2012, p. 210). Em 
seguida, afirma: 


[...] significar tais atos como espontâneos e desorganizados produz efeitos de 
sentido, no caso, o duplo efeito de desautorização do gesto: por um lado, ao 
colocá-lo como espontâneo - não seria, portanto, produto de uma reflexão 
coletiva; por outro lado, ao colocá-lo como desorganizado - não teria advindo 
de uma organização. (MEDEIROS, 2012, p. 211) 

Produzir sentidos de espontaneidade acerca dos movimentos iniciados em junho 
de 2013 é um modo de deslegitimar seus efeitos de intervenção social, é causar um 
apagamento da potencialidade das manifestações públicas e, até mesmo, é um meio de 
calar o sujeito, reduzindo a política a um tão somente regime de representatividade. 

A disputa pela estabilização de sentidos para organizado ou não organizado 
retoma em uma terceira sequência discursiva: 

SD3. “Mas aí vem a pergunta: esses protestos são de direita ou de esquerda? De 
acordo com todos os entrevistados dessa reportagem, nem uma coisa, nem 
outra, apesar das disputas partidárias em assumir os protestos.” 

Em SD3, verifica-se o funcionamento do efeito ideológico elementar: o 
esquecimento. A análise do discurso compreende dois esquecimentos, porém, cabe 
recuperar aqui somente o número um. Sobre ele, também conhecido como esquecimento 
ideológico, Orlandi explica: 

[...] ele é da instância do inconsciente e resulta do modo pelo qual somos 
afetados pela ideologia. Por esse esquecimento temos a ilusão de ser a origem 
do que dizemos quando, na realidade, retomamos sentidos preexistentes. 
(ORLANDI, 2010, p. 35). 

Destarte, todo dizer retoma o eixo do interdiscurso, conforme já abordado, o que 
anula a possibilidade de um discurso que habite um espaço de imparcialidade, isto é, que 
seja nulo de filiações. E inalienável ao dizer ser filiado a uma formação discursiva, o que 
implica, logicamente, em habitar um lugar que retoma condições históricas e discursivas 
passadas, porém, sendo constantemente reatualizadas. 

A tentativa de significar os movimentos como sem organização, seja à direita ou 
à esquerda, não isenta do fato de que os protestos recuperam memórias discursivas e que 
essas mobilizam sentidos que os filiam à esquerda ou à direita. E impossível estar fora, 
ocupando o lugar da isenção. Enunciar é tomar partido. Portanto, ao dizer nem uma coisa, 
nem outra, está se incorrendo em um problema: no de que é impossível dizer sem 
recuperar memórias. 


8 Eni Orlandi define como memória discursiva “o saber discursivo que torna possível todo dizer e que 
retorna sob a forma do preconstruído, o já-dito que está na base do dizível, sustentando cada tomada de 
palavra” (ORLANDI, 2010, p. 31). 
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O importante papel desempenhado pelo funcionamento da contradição nos ajuda 
a escapar momentaneamente do esquecimento ideológico e essa comparece por meio de 
uma quarta sequência discursiva: 

SD4. “O dirigente da UJS, Daniel Iliescu, que também foi presidente da UNE, 
afirma que os protestos fortaleceram as bandeiras do socialismo”. 

Se os protestos fortaleceram as bandeiras do socialismo, como poderia, em SD3, 
comparecer que de acordo com todos os entrevistados os protestos não eram nem de 
direita, nem de esquerda? Essa relação de contradição demonstra o funcionamento do 
esquecimento ideológico. Ao dizer que os protestos não são nem de direita, nem de 
esquerda, se assume uma posição afiliada à formação discursiva daqueles que dizem que 
os movimentos não são organizados, que, como já foi observado, recupera como 
interdiscurso a deslegitimação dos movimentos. Ademais, as relações de tensão 
analisadas continuam demonstrando o funcionamento da busca por estabilizar sentidos 
para os movimentos como organizados ou não organizados. 


Conclusão 

O percurso de análise realizado permitiu concluir que as denominações 
movimentos de juventude , nova geração política , velha esquerda e membro da juventude 
do PSOL pertencem à mesma rede parafrástica, significando a partir da mesma formação 
discursiva. Os efeitos de sentido provocados pelas quatro denominações dizem de um 
novo movimento marcado pela juventude e em relação com um passado em comum das 
lutas sociais. 

Também concluiu-se que nenhuma organização e movimentos de juventude 
organizados ocupam formações discursivas diferentes, em disputa, buscando estabilizar 
sentidos para um mesmo campo semântico. Essa disputa de sentidos perpassa todo o 
artigo da Caros Amigos, na medida em que há um confronto entre diferentes formações 
discursivas. Ainda, analisou-se o funcionamento da estabilização de sentidos na medida 
em que a qualificação de uma posição sujeito aponta para efeitos de sentido que ocultam 
a historicidade e a possibilidade de validade dos Black Bloc como movimento de luta 
social. 


Tomando o discurso enquanto uma rede de disputas contínuas entre diferentes 
formações discursivas, viu-se a produção de diferentes efeitos de sentido, a partir de 
diferentes posições-sujeito, afiliadas a diferentes regiões do dizer. Também, analisou-se 
o funcionamento da estabilização dos efeitos de sentido, porém, sem esquecer, ao recorrer 
à teoria de Pêcheux, que desestabilizações são possíveis e prováveis, e que, por meio das 
contradições presentes na materialidade do discurso, a caoticidade do furioso mar de 
aparente harmonia da língua emerge violentamente. 
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Anexo 1 


JUVENTUDE EM AÇÃO 


Diferentes movimentos de juventude partici- 
param e continuam participando dos protestos. 
Uma parcela desses jovens, talvez a maior delas, 
não pertence a nenhuma organização, mas seus 
cartazes e bandeiras deixavam claro que o atual 
modelo de governo não está funcionando. 

Para o estudante de jornalismo Kenso Soa- 
res, de 22 anos, membro da juventude do PSol, 
“está claro que está nascendo uma nova geração 
política, que está distante de ferramentas como 
a Central Única dos Trabalhadores (CUT), União 
Nacional dos Estudantes (UNE) e do Partido dos 
Trabalhadores, que no passado lideraram grandes 
lutas sociais. Mas essa juventude trás outra coisa 
quê é nova: a experiência de lutas internacionais 
articuladas pela internet'’, afirma o estudante. 

Poderia então estar surgindo uma nova ma- 
neira de fazer política? 

"Mais que isso. E o resgate 
dos protestos de rua. A polí- 
tica também se constrói nas 
ruas”, responde a socióloga 
Márcia Leite, da UERJ. 

Mas aí vem a pergunta: 
esses protestos são de direita 
ou de esquerda? De acordo 
com todos os entrevistados 
dessa reportagem, nem uma 
coisa, nem outra, apesar das 
disputas partidárias em assumir os protestos. 

“Primeiro estamos falando de diferentes ti- 
pos de protestos. Tem gente que diz que as ma- 
nifestações pedem menos Estado, com menos 
polícia e o fim do monopólio da violência. E 
outras pessoas que dizem que o que se reivin- 
dica é mais Estado, com mais serviços públi- 
cos como saúde, transporte e educação. Na mi- 
nha opinião todos querem um outro Estado”, 
defende Daniel Iliescu. 

Para o deputado petista Alessandra Molon, 
existem dois tipos de protestos. “A classe traba- 
lhadora e os estudantes fazem reivindicações por 
direitos sociais, melhor transporte, saúde e edu- 
cação. Enquanto a classe média pede mais repú- 
blica, democracia e participação". 

De acordo com Kenso Soares, “a principal 
tarefa dos movimentos de juventude organi- 
zados é dialogar com o diferente e disputar os 
indiferentes. Não podemos mais ter a postura 
da velha esquerda”. 

Que os espaços de discussão foram amplia- 
dos não resta dúvida. O dirigente da UJS, Da- 
niel Iliescu, que também foi presidente da UNE, 
afirma que os protestos fortaleceram as ban- 
deiras do socialismo. Mas ressalta que “os pa- 
radigmas ainda não estão definidos”. Kenso vai 
por essa mesma linha de pensamento quan- 
do afirma que “mais que direita ou esquerda, 
esses novos movimentos são anticapitalistas, 
embora não tenham muita consciência disso”. 


Atualmente, o Rio é o grande campo de dis- 
puta do capital. “Nos próximos dois anos o Rio 
de Janeiro será o lugar no mundo que mais vai 
receber investimentos. Justamente por isso exis- 
te um plano muito violento do capital. 0 proje- 
to é transformar o Rio em uma cidade global. 
Nós não somos contra investimentos, o proble- 
ma é que esse capital não vem para servir a po- 
pulação. E junto com ele vem também a repres- 
são", destaca Kenso. 

ONDE ESTÁ O AMARILDO? 

Um caso emblemático de violência policial e 
do novo momento político é o caso do ajudan- 
te de pedreiro Amarildo Dias de Souza, desapa- 
recido há quatro meses. Ele foi visto pela última 
entrando no carro da Polícia Militar, na fave- 
la da Rocinha. Amarildo se 
tomou uma bandeira em to- 
dos os protestos; em dife- 
rentes partes da cidade se 
vê cartazes com a pergun- 
g ta: “Onde está Amarildo?" 
& Diferentes manifestações 
Í foram feitas em Copacaba- 
< na por moradores da Ro- 
| cinha. “A invisibilidade da 
violência do Estado nas fa- 
velas -sempre existiu, porque 
também havia uma aceitação implícita por par- 
te da sociedade. Isso mudou. Nunca tinha vis- 
to a favela se levantar dessa maneira”, afirma a 
socióloga Márcia Leite. 

PROTESTOS VIOLENTOS 

Desde que começaram os protestos, em ju- 
nho, as ações violentas também têm sido recor- 
rentes, como no 1 8 de julho, no Leblon, bair- 
ro nobre da Zona Sul, onde ocorreu o maior 
ato de desobediência civil, com dezenas de jo- 
vens mascarados quebrando bancos e lojas. 

Para alguns estudiosos, essa violência simbó- 
lica do capital, que se reflete também nas ações 
do Estado, são algumas das justificativas das 
chamadas “ações diretas” dos grupos Black Bloc. 
“Black Bloc não é um grupo organizado é uma 
forma de luta. Se o Estado nos trata com violên- 
cia, não vamos mais nos submeter ao poder do 
Estado, que existe para beneficiar e proteger o ca- 
pitai e as minorias ricas. Quando o Estado é cor- 
rupto e não atende aos interesses da população, 
temos o direito legítimo de cometer desobediên- 
cia civil, como Henry David Thoreau”, defende 
Ernesto Fueste Brilo, ativista defensor dos pro- 
testos violentos como forma de pressão popular. 

Entre um embate e outro, a única coisa cer- 
ta no Rio é um incerto: o futuro político está 
emaranhado e as eleições de 2014 serão deci- 
sivas para redefinir os novos campos políticos 
na cidade e no Estado. 
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